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Joana Paula de Souza Cornélio1*; Luís Gustavo Tavares Braga2; André Brito de Souza3; Marle Angélica Villacorta-Correa4.
1joanapaula_aqui@.com.br. Doutoranda em Ciência Animal/ UESC. 2lgtbraga@gmailcom. Professor Titular (Pleno) / UESC; 3marleangelica@hotmail.com. Professora associada/UFAM. 
RESUMO
O estágio inicial do desenvolvimento da matrinxã nos ambientes naturais ocorre nas áreas de várzea onde os peixes encontram um ambiente propicio a seu desenvolvimento. Então se conjectura que o tipo de água seja um fator relevante durante a larvicultura e uma estratégia para mitigar o canibalismo. O objetivo deste estudo foi testar o efeito de três tipos de água na sobrevivência e desempenho de larvas de matrinxã. O estudo foi desenvolvido no Laboratório de Reprodução e Larvicultura da Estação de Aquicultura da Fazenda Experimental da Universidade Federal do Amazonas (UFAM). Foram realizados três tratamentos com quatro repetições num delineamento experimental inteiramente casualizado, onde os tratamentos foram os tipos de água T1 (água clara); T2 (água turva) e T3 (água verde com cultura de Chlorella). Foram estocadas 45 larvas/L-1 em cubas plásticas de 5 litros com volume útil de 4 L com 24 horas pós-eclosão (HPE), peso total de 1,21 ± 0, 225 mg e comprimento total de 5,247 ± 0,363 mm. As larvas foram alimentadas diariamente com cladocera, Moina sp, 3 organismos/ml de água divididos em oito refeições. Os dados da sobrevivência das larvas de cada tratamento foram submetidos a testes de normalidade e homogeneidade de variância, posteriormente aplicado o método Holm-Sidak (p<0, 001) para as diferenças entre os tratamentos. Os dados de desempenho das larvas de cada tratamento após análise de normalidade e homogeneidade foram submetidos aos métodos: método Dunn’s (P=0,04) para PF; Holm-Sidak (P= 0, 001) para CF e Kruskal-Wallis (P=0, 997) para Kn. A sobrevivência no tratamento 2 (água turva) foi de 73, 92%, significativamente maior (p<0,001) comparado aos tratamentos T3 (água verde) com 54,32% e T1 (água transparente) com 5, 25%. O peso total final em cada tratamento foi T1 = 2,91 ± 0, 576 mg; T2= 2,52 ± 0,600 mg; T3= 3,15 ± 1,031 mg. O comprimento total final foi de T1= 7, 2578 ± 0, 321 mm; T2= 6, 9790 ± 0, 430 mm; T3= 7, 4233 ± 0, 494 mm. A taxa de crescimento especifico, (TCE) foi de T1= 21,89; T2= 18,36; T3= 23,93. A biomassa final foi de T1=116,25; T2= 1380, 7 e T3= 1267,56. A água turva apresentou melhores resultados quanto à sobrevivência e desempenho, sendo a água verde com Chlorella também recomendada para larvicultura no desenvolvimento inicial da matrinxã. 
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ABSTRACT
The early stage of matrinxã development in natural environments, occurs in lowland areas where fish find propitious environment to its development.  In this way its conjectured that the type of water would be a relevant factor during the larviculture and this constitutes an strategy to mitigate cannibalism. The objective of this study was to test the effect of three types of water in the survival and performance of matrinxã larvae. The estudy was developed in the Reproduction and Larviculture Laboratory of the Aquaculture Experimental Farm Estation of the Federal University of Amazonas. Three treatments were conducted with four repetitions in a fully randomized experimental design, where the treatments were the types of water T1 (clear water); T2 (turbit water) and T3 (green water with culture of Chlorella). 45 larvae/L-1 with 24 hours pós-eclosão (HPE) were stocked in 5 litres plastic containers and used volume of 4 L, with a total weight of 1.21 ± 0, 225 mg and total length of 5.247 ± 0.363 mm. The larvae were fed daily with Cladocera, Moina sp, 3 organisms/ml of water divided into eight meals. The larvae survival data of each treatment were subjected to normality and homogeneity tests of variance, subsequently applied the Holm-Sidak method (p < 0, 001) for the differences between treatments. The larvae performance data of each treatment after normality and homogeneity analysis were subjected to the following methods: Dunn's method (P = 0.04) for final weight; Holm-Sidak (p = 0, 001) for final length and Kruskal-Wallis (p = 0, 997) for Kn. Survival in Treatment 2 (turbid water) was 73, 92%, significantly higher (p < 0.001) compared to T3 treatments (green water) with 54.32% and T1 (clear water) with 5, 25%. The final total weight in each treatment was T1 = 2.91 ± 0, 576 mg; T2 = 2.52 ± 0.600 mg; T3 = 3.15 ± 1.031 mg. The final total length was T1 = 7, 2578 ± 0, 321 mm; T2 = 6, 9790 ± 0, 430 mm; T3 = 7, 4233 ± 0, 494 mm. The specific growth rate (SGR) was T1 = 21.89; T2 = 18.36; T3 = 23.93. The final biomass was T1 = 116,25; T2 = 1380, 7 and T3 = 1267.56. The turbit water presented better results for survival and performance.  Green water with Chlorella its also recommended for larviculture in the early development of matrinxã.
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1- INTRODUÇÃO
A matrinxã (Brycon amazônicus) é considerada uma espécie de alto interesse comercial, apresenta rápido crescimento, boa aceitação de ração artificial e carne de alta qualidade (GOMES & URBINATI 2005). No entanto, as elevadas taxas de canibalismo que perduram por alguns dias, durante a fase larval, ocasionam drástica redução na sobrevivência e podem ser consideradas um fator limitante em sistemas de criação intensiva para essa espécie (LEONARDO et al. 2008; PEDREIRA et al. 2008). 
Estudos foram realizados tentando minimizar o canibalismo como: utilização de diferentes tipos de alimento (ATENCIO-GARCÍA et al., 2003), tamanho de alimento (PEDREIRA & SIPAÚBA-TAVARES, 2002), tirosina e triptofano no enriquecimento da Artemia (HOSHIBA, 2007), formato e coloração dos aquários (PEDREIRA et al., 2006) e diferentes densidades de estocagem (SACCOL-PEREIRA &NUÑER, 2003).
Volpato (2000) afirma que a cor da incubadora pode minimizar o canibalismo das larvas de matrinxã e conclui que em incubadoras de cor verde as pós-larvas se adaptaram melhor e tiveram um crescimento três vezes maior quando comparado com as cores de incubadora amarela, azul, vermelha e branca. De acordo com Pedreira (2001), o sucesso do cultivo de larvas de peixes está relacionado à capacidade de percepção da presa pela larva, que aumenta com o contraste entre as cores da presa e da incubadora, e com a luminosidade adequada. 

É conhecido que após a desova os ovos dos peixes amazônicos entre eles a matrinxã, são carreados pela correnteza para as áreas de várzea (com águas turvas e verdes) que são conhecidas como berçários, onde os peixes encontram alimentação e abrigo, permanecendo nestes locais durante seu desenvolvimento inicial e fase juvenil (GOULDING, 1980; ARAÚJO-LIMA & GOULDING, 1997; LEITE, 2004; ZANIBONI-FILHO, 1985). Não contamos com dados disponíveis na literatura sobre a influência da cor da água na sobrevivência das larvas e pós-larvas de peixes. 

Considerando a ecologia das larvas na natureza é provável que exista uma relação entre o tipo de água, sobrevivência e crescimento das larvas de matrinxã que possam ser utilizadas como referência para sua manutenção em ambientes confinados. Assim, o objetivo deste estudo foi testar a influência do tipo de água (turva, verde e clara) na sobrevivência e desempenho de larvas de matrinxã. 

2- MATERIAL E MÉTODOS
O experimento foi realizado durante o mês de dezembro de 2016, na Estação de Aqüicultura da UFAM, localizada no km 38 da BR 174 Manaus- Boa Vista. Foram testados três tratamentos, onde, T1=água clara; T2= água turva e T3= água verde (cultura de Chlorella) (figura 01). Cada tratamento teve quatro repetições, num delineamento experimental inteiramente casualizado. As larvas foram previamente aclimatadas (20 HPE) e estocadas com 24 HPE na densidade de 45 indivíduos por litro, totalizando 180 larvas em cada unidade experimental com volume útil de quatro litros. Durante o período experimental, foi mantida aeração constante por meio de pedra porosa associada a um compressor radial. A água foi renovada diariamente com troca de aproximadamente 10% do volume total, sendo nesse momento realizada a limpeza das unidades. As variáveis ambientais (temperatura, oxigênio dissolvido, ph) foram medidas diariamente duas vezes ao dia (07:00 e 18:00). As larvas foram alimentadas com Cladocera Moina sp na concentração de 3 organismos/ml equivalente à 12000 indivíduos por unidade experimental, oito vezes ao dia. Uma amostra de 5 larvas foi retirada diariamente de cada unidade experimental totalizando vinte larvas por tratamento. O experimento teve duração de quatro dias.
Ao final do experimento foram coletadas 8 larvas de cada unidade experimental totalizando 32 larvas por tratamento, quando existia sobrevivência. As amostras foram fixadas em formol 4% tamponado com carbonato de cálcio para posterior análise. Para determinação dos índices zootécnicos foram aferidos o peso inicial (PI), peso final (PF), comprimento inicial (CI); comprimento final (CF), biomassa inicial (BI) , biomassa final (BF), taxa de crescimento especifico TCE (% por dia) = 100 x [(ln peso final – ln peso inicial) /dias]; fator de condição relativo (Kn) que foi estimado pela equação y= a + bx .As medidas foram realizadas em microscópio estereoscópico provido de um software de análise de imagem e o peso em balança analítica com precisão de quatro casas decimais. A sobrevivência final das larvas (%) foi calculada a partir da fórmula: S (%) = (NF/NI) x 100 (NI = número inicial de larvas; NF = número final de larvas)
Os dados da sobrevivência final das larvas de cada tratamento foram submetidos a testes de normalidade e homogeneidade de variância e posteriormente aplicados o método Holm-Sidak (p<0, 001) para verificar as diferenças entre os tratamentos. Os dados de desempenho das larvas de cada tratamento após análise de normalidade e homogeneidade foram submetidos aos testes: Dunn’s (P=0,04) para PF; Holm-Sidak (P= 0, 001) para CF e Kruskal-Wallis (P=0, 997) para Kn.
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2- RESULTADOS E DISCUSSÃO
A sobrevivência no T2 (água turva) foi de 73,92%, valor significativamente maior (p<0, 001) comparado aos tratamentos T3 (água verde) com 54,32% e T1 (água clara) com 5, 25%. O peso médio final foi de 3,15 mg ± 1,0 no T3 (água verde), valor significativamente maior (P=0,04) quando comparado ao T2 (água turva) 2,5 ± 0,6 mg e ao T1 (água clara) com 2,9 ± 0, 6 mg. O comprimento médio no T3 foi de 7,42 ± 0,50 mm, significativamente diferente (P = 0, 001) comparado ao T2, 6,98 ± 0,43 mm, não sendo significativo em relação ao T1, 7,26 ± 0,33 mm. A biomassa final foi maior no T2 com 1,4 g em relação ao T1, 0,11g e T3 com 1,3 g. A taxa de crescimento especifico foi 31,37% no T1, 18,13% no T2 e 23,84% no T3. O fator de condição relativo foi de 0,99 no T1, 0,99 no T2 e 1,0 no T3 (tabela 01). 

	RESULTADOS
	TRATAMENTOS

	
	T1
	T2
	T3

	
	Média
	CV
	Média
	CV
	Média
	CV

	Peso inicial (mg)
	1,21± 0,23
	18,62
	1,21± 0,23
	18,62
	1,21± 0,23
	18,62

	Peso final (mg)
	2,85 ± 0,59
	20,7
	2,52 ± 0,60
	23,77
	3,15 ± 1,03
	41,59

	Comprimento inicial (mm)
	5,25 ± 0,36
	6,92
	5,25 ± 0,36
	6,92
	5,25 ± 0,36
	6,92

	Comprimento final (mm)
	7,26 ± 0,33
	4,55
	6,98 ± 0,43
	6,16
	7,42 ± 0,49
	6,6

	Biomassa inicial (mg)
	896,04
	_
	896,04
	_
	896,04
	_

	Biomassa final (g)
	1,4
	_
	0,11
	_
	1,3
	_

	Taxa de crescimento específico (%)
	31,37 ± 0
	0
	18,13± 4,34
	23,24
	23,84 ± 3,96
	26,9

	Fator de condição relativo
	0,99 ± 0,08
	8,01
	1,00 ± 0,07
	6,79
	1,01 ± 0,13
	13,33

	Sobrevivência (%)
	5,41 ± 6,68
	123,57
	73,92 ± 4,31
	5,83
	54,32 ± 5,66
	10,42


A alta produtividade das áreas de várzea está ligada às características hidroquímicas das águas barrentas com alto teor de nutrientes e sólidos em suspensão, que favorecem a produção primária, a qual sustenta uma complexa rede trófica (SIOLI, 1984). Aproveitando a maior produtividade, os Characiformes migram de tributários de águas pretas e claras, com áreas de inundação mais pobres em nutrientes, para desovar nos rios de águas barrentas, de planícies mais produtivas (GOULDING, 1980). Araújo-Lima (1990) afirma que, para a sobrevivência da prole recém-gerada de Characiformes migradores, entre eles a matrinxã, no momento da primeira alimentação, as larvas ficam próximas das áreas de várzea. Desta forma, a desova na enchente proporciona uma maior facilidade de entrada nas planícies alagáveis para as larvas e, consequentemente, uma maior oportunidade de encontrar alimento e abrigo (LEITE et al., 2000).
Analisando os dados de sobrevivência, consideramos que o desempenho dos peixes em água turva e água verde (73,92 e 54,32%) respectivamente foram melhores comparados com a água clara na qual a sobrevivência foi apenas 5,4%. Ainda podemos sugerir que a água turva foi melhor já que, apesar do peso médio ter sido menor que na água verde, na água turva a biomassa foi maior devido à alta sobrevivência o que em termos de produção é interessante. O fato de que não houve diferença significativa nos valores de Kn e TCE entre tratamentos reforça a hipótese que a água turva é melhor para a larvicultura da matrinxã já que neste ambiente os peixes tiveram bom crescimento e condição fisiológica.
Apesar de o T3 (água verde) ter menor sobrevivência que o T2, o peso e comprimento foram maiores e a TCE e Kn indicaram bom desempenho e condição fisiológica. Volpato (2000) verificou que indivíduos jovens de matrinxã criados em tanques pintados com coloração verde apresentaram crescimento quase três vezes maior que nos demais. Pedreira et al. (2008), ao trabalhar com larvas de Brycon. orthotaenia utilizando tanques de diferentes cores (preta, marrom, verde, azul e branca) conclui que, tanques pintados com cores claras tiveram melhor crescimento com relação aos escuros. 
Costa et al (2011), trabalhando com pós- larvas de Tilápia do Nilo em água verde com Chlorella sp, água verde proveniente de viveiros e água clara obteve resultados semelhantes, onde a água utilizando Chlorella sp apresentou melhor resultado em relação à sobrevivência (98,77%) e  crescimento, e diferiu estatisticamente (P > 0,05) água clara (60,33%) e na água verde de viveiro (59,33%). Isto é semelhante aos resultados encontrados neste estudo.
O fator de condição, que é um indicativo do grau de bem estar do peixe e reflete as condições alimentares recentes (VAZZOLER, 1996). Em larvas de B. orthotaenia, o K foi inferior nas larvas mantidas em tanques de cor escura (marrom e preto) (PEDREIRA et al., 2008). Neste estudo o fator de condição não diferiu entre tratamentos. Porém, consideramos que os tratamentos com água turva e verde tiveram vantagem em relação à água clara, onde os peixes também tiveram bom desempenho, possivelmente devido ao canibalismo observado nas poucas larvas sobreviventes.
As variáveis físicas e químicas da água de cultivo durante a realização do experimento (Tabela 2) ficaram dentro dos limites de tolerância do gênero (ATENCIO-GARCIA et al., 2003; PEDREIRA, 2008). 
	TRATAMENTOS
	T(°C)
	OD (mg/L)
	pH

	T1
	26,01 ± 0,45
	5,78±0,49
	7,98±0,11

	T2
	  25,80 ±0,23
	5,97±0,05
	7,92± 0,21

	T3
	  26,01±0,30
	6,01±0,06
	7,92± 0,15


4- CONCLUSÃO
1. A larvicultura da matrinxã utilizando água turva apresentou melhores resultados quanto a sobrevivência e desempenho comparada à água verde e clara. 
2. A água verde com Chlorella também pode ser utilizada durante a larvicultura da matrinxã por apresentar melhor desempenho em relação a peso e comprimento e boa taxa de sobrevivência. 
3. Não é recomendada a utilização da água clara durante esta fase de produção.
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Figura 01. Três tipos de águas utilizados: A- Água clara (T1); B- Água turva (T2); C- Água verde (T3)











Tabela 01: Valores médios dos índices zootécnicos durante o experimento (24 a 120 HPE)








                 Tabela 02: Valores médios diários das variáveis da água 











